
POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIALPOLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIALSISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SUAS SUAS 

Secretaria Nacional de Assistência Social 



MARCOS NORMATIVOS E REGULATÓRIOS

•Constituição Federal – 1988

• LOAS – 1993

• PNAS 2004• PNAS – 2004

• NOB/SUAS – 2005

• NOB-RH/SUAS – 2006

f S S• Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais – 2009

• Protocolo de Gestão Integrada – 2009 

Outras Normativas vigentes, também observadas na oferta dos serviços da PSE (ECA, 
Lei Maria da Penha, Estatuto do Idoso, etc.).

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
Secretaria Nacional de Assistência Social 



SUAS: RECONSTRUINDO A HISTÓRIA DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL NO BRASIL

 A ASSISTÊNCIA SOCIAL COMO POLÍTICA PÚBLICA;

ASSISTÊNCIA SOCIAL NO BRASIL

 A ASSISTÊNCIA SOCIAL COMO POLÍTICA PÚBLICA;

 DEFINIÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL;

SEGURANÇAS (ACOLHIDA, RENDA, CONVÍVIO, AUTONOMIA, 
SOBREVIVÊNCIA A RISCOS);)

 FOCO NA FAMÍLIA e RECONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE FAMÍLIA;

 CONTEXTUALIZAÇÃO DA REALIDADE DE VIDA DE INDIVÍDUOS E 
FAMÍLIAS;  

TERRITORIALIZAÇÃO

INCOMPLETUDE INSTITUCIONAL E
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome

Secretaria Nacional de Assistência Social 

INCOMPLETUDE INSTITUCIONAL E 
FORTALECIMENTO DA INTERSETORIALIDADE;



Sistema Único de Assistência Social 

Riscos

PSE – AC
Acolhimento Personalizado. 

Perdas
Rupturas

Resgate do convívio. 

PSE MCPSE – MC
Acompanhamento  Especializado. 
Prevenção da institucionalização. 

Mudanças em padrões deMudanças em padrões de 
relacionamento. 

Proteção Social Básica
Prevenção: f t l i t dPrevenção: fortalecimento das 

ações preventivas e da capacidade 
protetiva. Fortalecimento de 

vínculos.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
Secretaria Nacional de Assistência Social 



PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

 Foco de atuação: ação preventiva;

 Perspectiva Inovadora: para além da atenção a
it õ d i i l já i t l dsituações de risco social já instaladas.

O território é o lócus de operacionalização da PSB.

A equipe do CRAS e da PSB, sob coordenação do gestor
municipal, deve contribuir para a organização das ações
(serviços,benefícios,projetos,programas) no território,(serviços,benefícios,projetos,programas) no território,
tendo as famílias como referência.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
Secretaria Nacional de Assistência Social 



Proteção Social BásicaProteção Social Básica
Serviços:

• Proteção e atendimento integral à família -
PAIF

• Serviços  de convivência e fortalecimento 
de vínculos (crianças de 0 a 6 anos, crianças 
e adolescentes de 6 a 15 anos, adolescentes 

CRAS

de 15 a 17 anos - PJA , idosos )

 Unidade Pública 
 P t ã d i Prestação de serviços
 Coordenação e gestão do 
território INTEGRAÇÃO ENTRE SERVIÇOS, 

BENEFÍCIOS E TRANSFERÊNCIA DEBENEFÍCIOS E TRANSFERÊNCIA DE 
RENDA



PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

 Organiza a oferta de serviços, programas e projetos de caráter 
especializado;especializado; 

 Público: famílias e indivíduos em situação de risco pessoal e social, com 
i l ã d di itviolação de direitos.

violência física, psicológica e negligência; abandono; 
violência sexual; situação de rua; trabalho infantil; 

cumprimento de medidas socioeducativas em meio 
aberto; afastamento do convívio familiar, dentre outras 

Tais situações podem incidir sobre o indivíduo, as relações familiares e 
comunitárias, gerando conflitos, tensões e até rupturas.g



PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

 Atendimento especializado; 

 C t lid d f íli Centralidade na família; 

 Compreensão de que situações de risco social e violação de direitos  
se constroem em determinado contexto social e são multideterminadas;

 Processo de mudança e enfrentamento inclui intervenções no campo:ç ç p
da subjetividade; 
das relações familiares e comunitárias; 
do acessos a direitos e inserção socialdo acessos a direitos e inserção social. 

 INTERSETORIALIDADE E TRABALHO EM REDE INTERSETORIALIDADE E TRABALHO EM REDE.



Proteção Social Especial Proteção Social Especial –– Média ComplexidadeMédia Complexidade

Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias e Indivíduos 

– PAEFI

Serviço de MSECREAS

Serviço Especializado em Abordagem 
Social

Unidade Pública

Referência para Oferta de 
Serviços Especializados

INTEGRAÇÃO ENTRE SERVIÇOS, 
BENEFÍCIOS E TRANSFERÊNCIA 

DE RENDADE RENDA

ARTICULAÇÃO EM REDE



Proteção Social Especial Proteção Social Especial –– Média ComplexidadeMédia Complexidade

Serviço Especializado para Pessoas 
em Situação de Ruaem Situação de Rua

Centro de 
Referência –

POP RUA

Unidade Pública

Referência para Oferta de 

INTEGRAÇÃO ENTRE SERVIÇOS, 
BENEFÍCIOS E TRANSFERÊNCIA DE 

RENDAp
Atenção Especializada para 
Pessoas em Situação de Rua 

RENDA

ARTICULAÇÃO EM REDE



Proteção Social Especial Proteção Social Especial –– Alta ComplexidadeAlta Complexidade
pessoas em situação de risco que p ç q

demandem afastamento temporário do 
núcleo familiar e/ou comunitário de 

origem; 
pessoas em situação de rua; 

pessoas em situação de abandono, 
sem referência familiar.Acolhimento

Serviço de Acolhimento 
I tit i l

Acolhimento

Institucional 
Serviço de Acolhimento em 
República
Serviço de Acolhimento em

REINTEGRAÇÃO AO CONVÍVIO 
FAMILIAR

E COMUNITÁRIOServiço de Acolhimento em 
Família Acolhedora

E COMUNITÁRIO  

ARTTICULAÇÃO EM REDE



SUAS 
ENFRENTAMENTO AO CRACK E OUTRAS DROGAS

Uso abusivo ou dependência de crack e outras drogas afeta a dimensão individual, 
familiar e social dos sujeitos;

Impacta sobre o convívio familiar e social; 

Pode levar a processos de fragilização e até mesmo rompimento de vínculos 
familiares e comunitários isolamento riscos sociais;familiares e comunitários, isolamento, riscos sociais; 



SUASSUAS 
ENFRENTAMENTO AO CRACK E OUTRAS DROGAS

 a combinação entre uso de substâncias psicoativas e situações de 
riscos sociais pode potencializar tanto a situação de risco social quanto 

os riscos e agravos no campo da saúde;os riscos e agravos no campo da saúde; 

Diversos estudos apontam relações entre uso de substâncias 
psicoativas e situações de risco social – “causa” e “consequência”;psicoativas e situações de risco social – causa  e consequência ;

Diversos estudos na literatura observaram incidência de uso de drogas 
entre população em situação de risco social.entre população em situação de risco social. 

(população em situação de rua, violência intrafamiliar, adolescentes 
em cumprimento de MSE)



SUAS E ENFRENTAMENTO AO CRACK E OUTRAS DROGAS

PSB: Ações transversais de natureza preventiva
T b lh f íli i di íd id d t itó i• Trabalho com famílias, indivíduos e comunidades nos territórios

• Fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e das redes sociais  
de apoio
• Acesso a direitos e inclusão em rede de proteção social
• Prevenção de agravamentos e da institucionalização

PSE: Observa-se a associação entre uso de substâncias psicoativas e 
situações de vulnerabilidade e risco social, com violação de direitos 

• Prevenção de agravamentosPrevenção de agravamentos
• Resgate, fortalecimento ou construção de vinculações familiares e 
comunitárias e redes sociais de apoio.
• Acesso a direitos e rede de proteção social• Acesso a direitos e rede de proteção social.
• Prevenção da institucionalização e promoção da reintegração ao convívio 
familiar e comunitário.



SUAS 
ENFRENTAMENTO AO CRACK E OUTRAS DROGAS

ALGUMAS AÇÕES

Expansão da rede socioassistencial
• CRAS (PAIF);
• CREAS (PAEFI e Serviço de MSE);• CREAS (PAEFI e Serviço de MSE);
• Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua; 

Capacitação de Recursos Humanos do SUAS (SENAD MDS MS)Capacitação de Recursos Humanos do SUAS (SENAD, MDS, MS). 

DESAFIOS
Construção de fluxos de articulação entre Assistência Social e Saúde, com definição deConstrução de fluxos de articulação entre Assistência Social e Saúde, com definição de 
competências e responsabilidades. 

Desenvolvimento de estratégias integradas para a atenção. g g p ç

Desenvolvimento de metodologias de trabalho com famílias e indivíduos. 
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